Cuidados
Cuidados a ter com as fibras ópticas
1 - As pontas de fibra óptica são afiadas e podem penetrar a pele e os olhos. 
Deve trabalhar sobre uma superfície escura, por forma a detectar com facilidade as sobras de fibra óptica, que resultam do manuseamento das mesmas.
Todas as sobras de fibra óptica resultantes da sua manipulação devem de ser guardadas num recipiente.
Deve utilizar uma pinça para pegar nas sobras de fibra óptica.

Utilize luvas quando estiver a manipular as fibras ópticas, para evitar ser a penetração da fibra óptica na pele

Utilize óculos, ao manusear fibras ópticas, para proteger os olhos, evitando assim a entrada das fibras óptica.

2 – O local onde estiver a trabalhar, especialmente a mesa de trabalho, deverá estar devidamente limpo.

A sujidade existente, sobretudo nos conectores, provoca avarias.

3 - O álcool isopropílico utilizado para limpar as fibras ópticas desnudadas é altamente inflamável.
Provoca também irritação quando em contacto com os olhos.
Em caso de contacto deve-se passar os olhos por água durante 15 minutos.

4 - Frequentemente, associado á manipulação de cabos e fibras ópticas existem sempre solventes orgânicos, resinas epoxi e colas quentes, os quais, se não manipulados dos de acordo coma as regras técnicas aplicáveis, representarão sempre um risco para a saúde humana.
Efectivamente, essas substâncias podem ser ingeridas ou inaladas, podem pingar ou salpicar para a pele ou olhos, podem até entrar em combustão, provocando intoxicações ou queimaduras mais ou menos graves;

5 - Lembre-se sempre e deixar os frascos de solventes (álcool e colas) convenientemente rolhados e longe do alcance de crianças;

6 - A manipulação de fibras monomodo é perigosa, porque são normalmente utilizados emissores laser no infravermelho (IR).

A luz laser IR é invisível e, por isso não provoca aversão (a pupila dos nossos olhos não se fecha na presença do laser IR, como acontece quando uma luz visível forte é apontada para os nossos olhos. A radiação laser pode provocar danos irreparáveis na retina, levando  até mesmo à cegueira. Deve-se, portanto, evitar olhar para as extremidades das fibras ópticas.

A Norma Internacional EN/IEC60825, defini requisitos e Classes para as fontes de radiação utilizadas na óptica.
Essas classificações são desenvolvidas em função, da potência emitida e sua variação no tempo, comprimento de onda e directividade (ângulo sólido de abrangência).

As fontes laser utilizadas em comunicações ópticas são quase sempre de Classe I (1mW).
Esta é a classificação para a qual os cuidados de exposição são mínimos. No entanto, nunca se deve observa com microscópio os interfaces (conectores) ligados nestas fontes de radiação.
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Figura 1 – Logo de LASER RADIATION

Muitas vezes, em sistemas de longo curso, em redes HFC ou FTTH existem amplificadores ópticos (EDFA’s) que podem elevar o sinal até centenas de mW.
Nestes casos devem exigir mecanismos de alerta e protecção apropriados, pois o risco de lesão ocular, ou até mesmo queimaduras de pele são possíveis!
Em caso de dúvidas use óculos apropriados, em conformidade com a norma europeia EN 207.

Para zona do espectro óptico existem óculos de protecção adequados. Para trabalhar no GPON/FTTH, temos que usar protecção para os comprimentos de onda entre 1310 nm e 1600 nm.
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Figura 2 – Óculos de protecção

